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Objeto: PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ 

Área a pavimentar: 2.892,37 m² 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

INFORMAÇÕES GERAIS 

Será executada uma pavimentação na cidade de SÃO BENTO DO 
TOCANTINS, conforme levantamento constante no memorial de cálculo da 
planilha orçamentária. 

Segue abaixo a descrição dos serviços e especificações técnicas: 

 

1.0 PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ  

1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRA 

1.1.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

Será necessária a presença de encarregado geral e engenheiro civil 
durante todo o período da execução da obra. Esse item será pago 
proporcionalmente ao desenvolvimento da obra. 

 

1.2 SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.2.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  
Será colocada uma placa em uma das ruas a Pavimentada, em posição 

visível aos cidadãos que passam pela rua, uma placa contendo todas as 

informações sobre a obra tais como, o valor dos recursos a serem utilizados e 

a origem destes. 

Terão dimensões de 2,40 m x 1,20 m, em chapa de aço galvanizado 

nº18, com estrutura em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira 

serrada (0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A pintura será em tinta esmalte 

sintética.  
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Será escavada valas e instalada a placa. 

O pagamento será feito por metro quadrado da placa instalada. 

 

1.2.2 MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

Será feito a mobilização de Equipamentos conforme especificado na 

composição. 

 

1.3 PAVIMENTAÇÃO. 

1.3.1 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30 E 
PINTURA DE LIGAÇÃO COM RR-2C. 

IMPRIMAÇÃO: Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre 
a superfície da base, para promover uma maior coesão da superfície da sub-
base, uma maior aderência entre a base e o revestimento, e também para 
impermeabilizar a base. O material utilizado será o asfalto diluído tipo CM-30, 
aplicado na taxa de 1,2kg/m². O equipamento utilizado é o caminhão 
espargidor. A imprimação será medida em metros quadrados de área 
executada, e na execução deverão ser obedecidas as especificações em vigor.  
 
 
1.3.2 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM RR-2C. 

PINTURA DE LIGAÇÃO: Consiste a pintura de ligação de uma pintura de 
material betuminoso sobre a superfície da base antes da execução do selo 
asfáltico em CBUQ, para promover aderência entre este revestimento e a 
camada subjacente. O material utilizado será Emulsão Asfáltica de Ruptura 
Rápida, RR-2C, diluído em água na proporção 1:1. A taxa a ser aplicada será 
em torno de 0,45 kg/m², de forma que permaneça uma película de asfalto 
residual em torno de 0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão espargidor 
de asfalto e a superfície que receberá a pintura de ligação deverá estar 
completamente limpa. RR-2C é uma emulsão asfáltica catiônica de ruptura 
rápida, que tem em sua composição, 67 a 69% de CAP, 2,5 a 3,5 de ph e 
viscosidade, para 100 a 400 segundos, e apresenta alta consistência, sendo 
usada como capa selante, pintura de ligação, tratamento anti-pó e tratamentos 
superficiais.  
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1.3.3 TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO COM CAMINHÃO 
TANQUE DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIMENTADA. 

1. Itens e suas Características  

  Caminhão de transporte de material asfáltico composto por cavalo 
mecânico e tanque de asfalto com serpentina;  
  Motorista de caminhão e carreta. 

2. Equipamentos  

 Caminhão de transporte de material asfáltico 30000 litros, com cavalo 
mecânico de capacidade máxima de tração combinado de 66000 kg, potência 
360 CV, inclusive tanque de asfalto com serpentina. 

 

1.3.4 TRANSPORTE DE BRITA E PÓ DE  BRITA COM CAMINHÃO 
BASCULANTE DE 14 M³ - RODOVIA PAVIMENTADA.  

Os caminhões tipo basculante para o transporte do pré-misturado devem 
ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com 
água e sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal, de modo a evitar 
a aderência da mistura às chapas. Não deve ser permitida a utilização de 
produtos susceptíveis de dissolver o ligante asfáltico, tais como óleo diesel, 
gasolina, etc. A tampa traseira da caçamba deve ser perfeitamente vedada, de 
modo a evitar derramamento de emulsão sobre a pista. Para isto, pode ser 
necessária a fixação de dispositivo para retenção, no interior da caçamba, e 
posterior remoção da água oriunda de molhagem do agregado e da ruptura da 
emulsão asfáltica. 

 

1.3.5 PAVIMENTO COM TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO, COM 
EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C, COM CAPA SELANTE. 
 

 O serviço inicia-se com a varredura da pista, onde será executado o 

revestimento, utilizando vassoura mecânica rebocável em trator de pneus. 

 Na sequência é aplicado o ligante asfáltico, através de bicos espargidores 

acoplados a uma barra transversal instalada no caminhão espargidor. 

 Imediatamente após a aplicação do ligante é feita a distribuição dos agregados 

através do distribuidor de agregados, na quantidade indicada no projeto. 
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 Por fim, na sequência da distribuição dos agregados, é realizada a compressão 

dos agregados, através de rolos de pneus, com a finalidade de fazer o ligante 

asfáltico envolver e agregar os agregados dando forma ao revestimento asfáltico. 

 No caso de tratamentos superficiais: duplo, a sequência executiva descrita é 

repetida duas vezes, respectivamente. 

 A execução da capa selante é feita após a última camada, aplicando emulsão 

asfáltica diluída e agregado miúdo para dar acabamento ao pavimento. 

 A pintura de ligação será medida através da área executada, em m² 

 

1.4 DRENAGEM 

1.4.1 GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO, 
MOLDADA  IN LOCO  EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 45 CM BASE 
(15 CM BASE DA GUIA + 30 CM BASE DA SARJETA) X 22 CM ALTURA. 
AF_06/2016 

1. Itens e suas características  

 Ajudante especializado: profissional que manipula a máquina extrusora e 

auxilia o pedreiro nas demais atividades.  

 Pedreiro: profissional que executa as atividades complementares para a 

execução das guias e sarjetas extrusadas, tais como: acabamento da 

guia, juntas de dilatação, etc.  

 Servente: profissional que auxilia o ajudante especializado e o pedreiro 

com as atividades para a execução das guias e sarjetas. 

 Concreto: material utilizado no equipamento e que dá o molde ao perfil 

da guia e/ou sarjeta acabada.  

 Argamassa: material utilizado para fazer o acabamento da superfície da 

guia e/ou sarjeta.  

 Extrusora de guias e sarjetas: equipamento que molda a guia com o uso 

de fôrma, que define o perfil, através da extrusão.  

 Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

 

2. Execução  
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 Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e 

linha.  

 Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em 

areia.  

 Execução das guias com máquina extrusora.  

 Execução das juntas de dilatação.  

 Acabamento e molhamento da superfície durante o período de cura do 

concreto. 

O pagamento será feito por metro linear de meio-fio já tolamente 

executado e curado conforme projeto.  

   

 

 

 

 

 


